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FESTA NA ESCOLA

O QUÊ Uma festa

PORQUE Comemorar o dia das crianças

QUEM Alunos e professores

QUANTO/COM QUE Comidas, bebidas e música

COMO

Meninos> comida; 

Meninas> bebida;

Professora> música/lazer.

QUANDO Sexta feira, 12 de outubro

ONDE Escola infantil X
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O QUÊ Providenciar alimentação para todos na festa

PORQUE Churrasco tem comida...

QUEM

João> carnes; 

Maria> opções vegetarianas;

José> Arroz/vinagrete;

Manoel> petiscos diversos.

QUANTO/COM QUE

40 pessoas, sendo 10 vegetarianas

200 g de carne p/p (30)

“x” kg de arroz e vinagrete

“y” g de queijo, pão de alho, etc.

...

COMO
Compra individual e depois rateio da soma final 

entre os participantes.

QUANDO Sábado, 16 de fevereiro

ONDE Casa do “Dono”
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O SISTEMA DE COMANDO EM OPERAÇÕES
Origem e abordagem histórica



Califórnia – EUA – Déc. 70

Duração: 13 Dias

Vítimas: 16 óbitos

Danos: 700 Edificações destruídas + 2 milhões de m² 

queimados

Custo: 18 mil dólares ao dia

O SISTEMA DE COMANDO EM OPERAÇÕES
Origem e abordagem histórica
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1. Concepção Sistêmica
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2. Concepção Contingencial

“em uma operação, empregamos sempre o mínimo necessário, e não o máximo 

disponível”.
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3. Concepção para todos os riscos e operações
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Emprego de terminologia comum
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Cadeia e unidade de comando

Amplitude/Alcance de controle
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Organização modular e flexível
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Administração por objetivos
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Administração por objetivos



SCO
Características

Instalações e áreas padronizadas

Posto de Comando

Área de Espera Área de 

Concentração de 

vítimas



SCO
Emprego em ocorrências 

Primeiros passos na cena!
1. Informar à base de sua chegada à zona de impacto;

2. Assumir e estabelecer o Posto de Comando;

3. Avaliar a situação/Dimensionar a cena;

4. Delimitar as zonas/áreas de trabalho;

5. Estabelecer Objetivos;

6. Delinear as estratégias e táticas;

7. Verificar a necessidade de recursos adicionais e/ou outras áreas e 

instalações;

8. Preparar-se para transferir o comando.
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Dúvidas?
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